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RESUMO 

 Neste artigo serão apresentados os conceitos da 

Linguagem Natural (LN) e seus desdobramentos 

na Rede Social Twitter, através da marcação 

denominada hashtag, e realizarse-á comparação 

com a Linguagem Documentária (LD) e 

apresentação hierárquica do descritor estupro em 

dois diferentes contextos documentários: no 

Thesauros Brasileiro de Educação (Brased) e no 

Tesauro do Superior Tribunal de Justiça (STJ).  

 

 



HASHTAG #NÃOMEREÇOSERESTUPRADA.  

 A motivação da escolha do descritor partiu do 

resultado da pesquisa do IPEA sobre tolerância 

social à violência contra as mulheres, foi 

constatado que a maior parte dos 

brasileiros acredita que as mulheres são 

responsáveis por sofrerem abusos sexuais e 

por tal resultado gerou grande repercussão na 

sociedade (estava entre os Trending Topics1 do 

Twitter ). 

 

 IPEA : INSTITUTO DE PESQUISA 

ECONÔMICA APLICADA 

 



 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO DA ANÁLISE: A 

PESQUISA DO IPEA TOLERÂNCIA SOCIAL À 

VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES  

 

  Pesquisa divulgada no início do ano de 2014 

 

 Na Colômbia, no ano de 2009, ocorreu pesquisa 

em âmbito nacional com o intuito de investigar 

os hábitos, atitudes, percepções e práticas 

individuais, sociais e institucionais no que diz 

respeito à violência de gênero e este foi o 

estímulo para a pesquisa realizada no Brasil  

 



CONTEXTUALIZAÇÃO DA ANÁLISE: A 

PESQUISA DO IPEA TOLERÂNCIA SOCIAL À 

VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES 

 Constata-se, a partir dos dados da pesquisa, que para 
os entrevistados não é aceitável a violência contra as 
mulheres, entretanto sugerem um contraponto, pois 
diante das perguntas: as mulheres que usam roupas 
que mostram o corpo merecem ser atacadas e, se as 
mulheres soubessem como se comportar, haveria 
menos estupros, as respostas surpreendentemente se 
mostraram contrárias aos demais resultados obtidos.  

 

 No entanto, segundo o relatório da pesquisa, essa 
contradição se desfaz pelo fato da população ainda 
considerar como modelo de família, o modelo 
patriarcal, pois embora o homem ainda seja percebido 
como o chefe seus direitos sobre a mulher não são 
mais irrestritos e excluem formas abertas e extremas 
de violência  

 



O HASHTAG (#) 

 De acordo com Primo (2010, p. web) “a tag ou ‘hashtag’ é um recurso 
que foi criado dentro do micro blog Twitter de forma espontânea pelos 
seus usuários” 

 

 O primeiro usuário a utilizar este recurso foi Nate Ritter, em 22 de 
outubro de 2007, utilizando as hashtag #sandiegofire nos relatos que 
fez sobre os incêndios que estavam acontecendo em San Diego 

 

 No Twitter os usuários usam o símbolo marcador # antes de uma 
palavra-chave ou frase relevante (sem espaços) nos tweets que postam 
e, dessa forma, a marcação tem a finalidade de categorizar os tweets e 
facilitar a sua localização em uma busca na própria rede social. Clicar 
na palavra com o símbolo # em uma mensagem mostra todos os outros 
tweets marcados com essa palavra-chave. Os marcadores (#) podem 
ocorrer em qualquer parte de um tweet – no início, meio ou fim. 
Palavras marcadas que passam a serem muito populares são, muitas 
vezes, “Assuntos do Momento”, portanto Trending Topics. 

 

 

 



A REPERCURSÃO: MULHER NENHUMA MERECE 

SER ESTUPRADA  

 

 A partir do polêmico resultado, a jornalista Nana 

Queiroz realizou campanha de repúdio nas Redes 

Sociais com a hashtag4 (representada pelo 

símbolo #, de nome cerquilha) seguida da 

palavra-chave #NãoMereçoSerEstuprada. 

 

   O uso dessa marcação permite que pessoas, 

sem nenhum conhecimento técnico, possam 

ser indexadoras de informação em LN. 

 

 

 



A LINGUAGEM  

 

 
 

 Dahlberg (1978) : a linguagem constituiu-se na 
capacidade do homem em dar nome aos objetos que 
estavam ao seu redor e comunicar-se com os iguais, de 
modo que permitiu-lhe se relacionar com esses objetos 
e elaborar enunciados sobre eles.  

 Através das linguagens e seus mecanismos de 
comunicação, as experiências vividas são passadas 
através das gerações, de modo a garantir nosso modo 
de vida e a perpetuação da experiência humana. 
Dentro do contexto das linguagens documentárias não 
é diferente, no entanto, o mesmo processo acontece de 
forma organizada e hierarquizada, de modo a garantir 
a preservação do conhecimento técnico e científico. 

 

 



 “a língua é um sistema de signos e regras 
combinatórias que, de fato, não se realiza 
completamente na fala de um sujeito. Ela só 
existe inteiramente no conjunto de uma 
sociedade. “ 

  Por isso, é possível afirmar que a LN é a 
comumente usada para comunicação pelos seres 
humanos em suas relações cotidianas - Lopes 
(2002, p. 48) 

 

 Para Cintra (et al., 2002) a LN é o modo pelo qual 
expressamos à experiência segundo padrões da 
cultura da qual participamos. 

 



LINGUAGEM NATURAL NO CONTEXTO DA 

WEB 2.0  

 

  Web 2.0 : transformam-se comportamentos e 

ideias com ferramentas interativas e esta nova e 

promissora fase da internet chama-se Web 2.06 

sendo baseada na construção coletiva do 

conhecimento  

 

 As Redes Sociais incorporam, de acordo com 

Marteleto (2005) e Moura (2009), três dimensões 

fundamentais, sendo dimensão sócio-

comunicacional, dimensão linguísticodiscursiva e 

a dimensão de produção de sentidos. 

 

 



 Hashtags, ou seja, as etiquetas [...] são a base dos 

espaços sociais semânticos e podem ser estudadas 

em função das palavras (linguística), dos 

símbolos programáticos (Ciência da Computação), 

das significações (Semiótica e Psicologia), da 

lógica simbólica (Filosofia), dos metadados 

(Biblioteconomia e Ciência da Informação).  

 

(QIN, 20087 apud MOURA, 2009, p. 29). 



RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO NO 

TWITTER 

 As palavras-chave são uma unidade tanto de 

representação como de recuperação da 

informação e, diante do fato, o que se pretende 

discutir é a capacidade de representação do 

assunto e sua recuperação. 

 

 Sistemas de busca como o Twitter Search.  

 

 O próprio Twitter facilita a recuperação de tweets 

(mensagens postadas na plataforma que possuem 

até 140 caracteres) com a mesma etiqueta 

transformando todas tags em links. 



LINGUAGEM DOCUMENTÁRIA 

 

 
 Uma das principais características da LD é seu 

uso na substituição do texto de um documento 

por sua descrição abreviada, utilizada como um 

artifício para recuperar o que é essencial no 

documento, ou seja, o seu tema central. 

 

 

  A LD é influenciada pela LN. 

 

 

 



TESAUROS 

 O emprego de tesauros nas tarefas de indexação e 
recuperação da informação tenta 
resolver o problema da alocação de documentos em 
classes de assuntos, não só por 
sua capacidade de controlar o vocabulário, mas 
porque é um instrumento que 
relaciona os descritores/termos de forma mais 
consistente, apresentando uma estrutura 
sintética simplificada e uma complexa rede de 
referencias cruzadas. Isto permite ao 
especialista localizar com mais facilidade a palavra-
chave requerida para uma busca. 
 

 GOMES, H. E. (Org.). Manual de elaboração de 
tesauros monolíngues. Brasília: PNBU, 1990. 



 De acordo com Moreira: os tesauros têm três 
pontos fundamentais:  

  Garantia literária  

 Garantia de uso  

  Garantia estrutural 

 

 

 

 De acordo com Lopes : A elaboração de tesauros 
se dá através de três tipos de relacionamentos:  

 Relacionamento de equivalência  

 Relacionamento hierárquico  

 Relacionamento associativo 

 
 
 



TESAUROS 

 As relações equivalentes são representadas pelos 

indicadores USE e UP. O primeiro (USE) é 

utilizado antes do termo preferencial remetendo o 

termo equivalente e o segundo (UP), significa 

Usado Por, tem a função de remeter os termos 

equivalentes para o termo preferencial, como no 

clássico exemplo:  

 

MANDIOCA         Macaxeira  

                   UP Macaxeira      USE MANDIOCA  



O TESAURO JURÍDICO DO SUPERIOR 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA (STJ)  

 é uma lista de termos jurídicos e de conexão 

acompanhados das relações que se estabelecem 

entre eles 

 

 Os termos são organizados em ordem alfabética, 

acompanhados de suas relações e códigos das 

categorias nas quais estão inseridos 

 

 O tesauro contém aproximadamente 12.500 

termos, sendo constantemente atualizado, 

conforme requer a dinâmica do domínio do 

Direito  



O TESAURO JURÍDICO DO SUPERIOR 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA (STJ)  

 Os tipos de relações estabelecidas entre conceitos 

são: relação de equivalência, relação hierárquica, 

polierarquia e relação associativa e o tesauro é 

composto de descritores, nãodescritores e 

modificadores 



O QUE FOI OBSERVADO SOBRE O DESCRITOR 

“ESTUPRO”:  

 

 
 Assim, no Tesauro Jurídico do STJ foi possível 

identificar a apresentação, a subordinação, os 
termos gerais (TG), os termos específicos (TE) e 
seus termos relacionados (TR). 

 

 Observa-se que a hierarquização do descritor 
estupro aparece como TG1 Crime Contra a 
Liberdade Sexual e Crime Hediondo, como TG2 
Crime Contra os Costumes e Crime, como TG3 
Crime e Delito e como TG4 Delito. Nota-se que há 
uma relação de polierarquia e este tipo de relação 
permite que um termo específico, como no caso do 
termo estupro, possua relação direta com mais de 
um termo genérico. 

 



O THESAURUS BRASED – THESAURUS 

BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO 

 

 O Thesaurus Brased teve construção iniciada em 

1980, sob a coordenação do professor Gaetano Lo 

Monaco e foi criado no intuito de facilitar a 

pesquisa em Educação, sendo pioneiro da área no 

Brasil 

 

 O diferencial do Brased em relação a outros 

vocabulários controlados de educação do país é 

que os termos são selecionados e estruturados 

dentro de uma matriz conceitual, elaborada a 

partir de uma análise crítica da realidade 

educacional e de seu contexto  



O THESAURUS BRASED – THESAURUS 

BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO 

 Na estrutura do referido Thesaurus , os termos 

são ordenados de acordo com as relações de 

hierarquia, de equivalência e de associações. Há 

ainda o campo denominado Identificadores e 

Especificadores de Informação, que classifica e 

complementa as informações relacionadas aos 

quatro primeiros campos  

 

 

 



 100 - Contexto da Educação: a educação do homem se 
realiza dentro da realidade global e em interação com 
esta; fora desta não há educação.  

 200 - Escola como instituição social: a escola é a 
educação institucionalizada; na sociedade 
politicamente organizada, de fato, encontraremos 
todas as condições para que a educação do homem 
socialmente aconteça.  

 300 - Fundamentos da Educação: a educação é o 
principal processo do desenvolvimento humano, que é 
interdisciplinar, isto é, muitas ciências fundamentam 
e integram no processo e a ação educativa.  

 400 - Educação: princípios, conteúdo e processo: o 
homem evolui interagindo constantemente com o 
meio: é a educação propriamente dita com seus 
princípios, conteúdo e processo. 



O QUE FOI OBSERVADO SOBRE O 

DESCRITOR “ESTUPRO”: 

 No campo “100 - Contexto da Educação” o 

descritor estupro é apresentado como último, 

sendo o mais específico dentro da cadeia 

hierarquicamente apresentada, pois se desdobra 

desde o topo da cadeia em “contexto da educação”, 

passando por “contexto social”, “condições 

sociais”, “problemas sociais”, “criminalidade”, 

“crime”, “delitos sexuais” e, por fim, “estupro”. 



 O referido está inserido no contexto da educação, 

sendo o mais genérico da cadeia, mas é 

direcionado por contexto social, condições sociais, 

problemas sociais, criminalidade, crime e delitos 

sexuais, sendo estupro o mais específico, como é 

possível observar abaixo: 

 Contexto da educação  

 Contexto social  

 Condições Sociais  

 Problemas sociais  

 Criminalidade  

 Crime  

 Delitos Sexuais  

 Estupro 



ANÁLISE DOS DADOS: O DESCRITOR 

ESTUPRO NA LINGUAGEM DOCUMENTARIA X 

LINGUAGEM NATURAL 

 Em LN, no que diz respeito às Redes Sociais, os 

termos que representam determinado assunto podem 

variar muito, pois não há um compromisso por parte 

dos usuário na manutenção de um termo específico 

 

 Estas palavras-chave fazem todo sentido dentro do 

contexto do #NãoMereçoSerEstuprada, no entanto, 

quando se faz a busca por essas hashtags os 

resultados são totalmente aleatórios, com sentido 

totalmente diferente do proposto, ou seja, ao contrário 

da LD que visa a redução dos significados em busca 

de maior especificidade, no caso das hashtags em LN, 

os sentidos se perdem ilimitadamente. 



 Nota-se que um termo na LD não existe por si só, 

isolado, e sempre estará contextualizado com 

outro termo, no entanto na LN observada no 

Twitter, através da hashtag, os termos tagueados 

encontram-se isolados uns dos outros, mesmo 

quando estão dentro de um tuite, pois ao clicar 

nas hashtags, cada uma direcionará para um 

resultado diferente 

 

 



 De fato a Web 2.0 e as Redes Sociais 

permitem hoje o uso de linguagens mais 

flexíveis e de padrões cada vez mais aceitos 

para representação da informação e, de 

acordo com Campos (2001)  

 

  “Todo movimento existente nos 

sistemas tem por objetivo possibilitar 

ao usuário acesso a informação, e 

esse deve ser o principal objetivo de 

qualquer sistema de informação”. 


